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	Prefácio

	E


	ste livro é o segundo volume de uma pentalogia1, surgida a partir de um projeto acadêmico de doutoramento. Optou-se trocar apreciação de uma banca acadêmica por uma publicação, visando atingir um público maior. O título do projeto era “Vitrina, design de sedução na arquitetura da cidade”. O primeiro livro, sob a temática do vitrinismo foi publicado, em 2018, com o título de ‘Vitrina Sedutora’2. A decisão de segmentar o tema deveu-se a constatação de que o assunto é amplo e abrange diversas áreas do conhecimento. O tema 

	16

	contém elementos de conteúdo abrangentes quanto ao universo abordado, optando-se, com foco na técnica didática, em alcançar um público mais específico: o nicho.  

	Além de tratar de temática segmentada, a obra também visa contribuir para uma visão mais ampla do tema, além de contribuir para o desenvolvimento pessoal e profissional dos leitores. Antes, entretanto, é preciso abordar outros assuntos como memória, cérebro, conhecimento, analfabetismo funcional, aprendizagem, informação entre outros assuntos pertinentes.

	Em relação ao alfabetismo funcional, o livro – assim como toda a produção da autora – contribui para combater essa situação que ataca o Brasil, principalmente aos que atuam no setor corporativo. Para tanto, o textos-base são acompanhados de avaliação momentânea. Há cinco modalidades de exercícios lúdicos – até o momento - como palavras cruzadas; caça-palavras; questionário; verdadeiro/falso e preenchimento textual. Assim, após as leituras, o aprendiz faz os exercícios sobre o texto lido, para reforçar a aprendizagem. Para facilitar, os textos-base são de fácil leitura e compreensão porque são utilizados 
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	conteúdos – em sua maioria - publicados na internet. A partir destes textos, foram criados os exercícios de atividade lúdica para fixação de conteúdo. Funcionam como um jogo de reforço mental, pois além de aumentar o universo de conhecimento, contribui para relembrar as leituras feitas nos textos-base. Evita-se, portanto, material com linguagem excessivamente acadêmicas, voltados para um público mais escolarizado e específico. 

	O livro também oferece, como parte da obra a indicação de leituras complementares (Saiba Mais) para ampliar o universo estudado, assim como está disponível a identificação das fontes consultadas para o conteúdo da obra, identificada como bibliografia. Desta forma, a publicação se oferece como uma ferramenta de aperfeiçoamento e capacitação, tanto para o universo profissional quanto pessoal. Desta forma, a coloca numa interface entre os meios modernos eletrônicos (digital) e tradicionais (impresso) ao oferecer acesso a aprendizagem como contribuição social. 

	No ano de 2017 estimava-se que a população mundial alcançasse 7,5 bilhões de pessoas. Há pouco mais de quatro anos, cerca de 
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	30% já estavam conectados às redes sociais.3 Isto significa que, aproximadamente, uma em cada cinco pessoas no mundo usavam um site de rede social pelo menos uma vez por mês. E esse número só cresce, principalmente porque os computadores ainda são atrativos por estarem associados à produção de conteúdo. O que cativa os setores corporativo e público. Esse cenário se amplia. Somente no Brasil já se vendeu mais tablets do que notebooks e computadores de mesa desde o ano de 2013.4 
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	Em 2016, por exemplo, quase 60% dos brasileiros já possuíam smartphones.5 Mas, por mais estranho que possa parecer, somente 8% - na idade entre 15 e 64 anos - dominavam a língua portuguesa.6 O que há de errado nisso? A resposta poderia indicar uma possível contestação. Mas antes de sairmos atirando pedras que tal fazer uma breve trajetória pelos meandros da vivência social. Primeiro vamos compreender que smartphone é um telefone celular (e significa telefone inteligente) com tecnologias avançadas, o que inclui programas executados com um sistema operacional equivalente aos computadores. Sinal de modernidade. Mas isso não basta. É preciso 
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	agilidade e facilidade. Para tanto, basta adicionar que ele permite o uso das redes sociais virtuais, que são “grupos ou espaços específicos na internet, que permitem partilhar dados e informações, sendo estas de caráter geral ou específico, das mais diversas formas (textos, arquivos, imagens, fotos, videos)”. Há também a formação de grupos por afinidade, formando comunidades virtuais, com ou sem autorização, e de espaços abertos ou não para discussões, debates e apresentação de temas variados, como comunidades, fóruns, twitter, facebook, sites de relacionamento, etc. No Brasil, as redes sociais eram responsáveis por 62% do tráfego na internet brasileira e eram uma das principais formas de representação dos relacionamentos pessoais ou profissionais.7

	 

	Portanto, mídia social é sobre o ser social. Isto significa dizer que é uma forma de se relacionar e se envolver com outros seres sociais. São exemplos de mídia social os blogs, grupos de 
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	referências e redes sociais (como o Google, Wikipedia, MySpace, Facebook, YouTube – também de compartilhamento de vídeo – Flick – compartilha fotos também. O Twitter (que posteriormente mudou o nome para “X”) – é um microblogging, entre outros8. As mídias sociais possuem várias características que as diferenciam das mídias tradicionais como jornais, televisão, livros ou rádio. Estas se adaptaram ao novo universo, sob pena de desaparecerem.
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	Mídias sociais

	 

	M


	as, antes de tudo, é preciso reconhecer que as mídias sociais dependem da interação entre pessoas. É por este mecanismo que acontece a discussão e a integração entre elas para construção de conteúdo. E aqui está o grande diferencial: a contribuição para a mudança na estrutura de poder social a partir de ações comuns a qualquer pessoa. Como há redução do custo de publicação a quase zero, isso possibilita a produção de conteúdos muito específicos também para pequenos públicos.

	Como a rede social propicia a qualquer pessoa o uso infinito de interesse, e por ser uma fonte mais econômica e prática tem sido, sem sombra de dúvidas, por causa da internet, pois cabe nela um mundo inteiro9. O problema é a veracidade das informações. Assim, a sua 
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	disseminação deve ser como um iceberg, onde apenas parte dele é exibida, mas sem aparentar toda a massa que existe nas profundidades das águas, ela não seria tão poderosa. Eis o poder da internet. Às vezes icebergs nem sequer são avistados, mas podem afundar um navio inteiro.

	E este poder só tende a aumentar. Estimava-se que até 2020 ao menos 105,2 milhões de brasileiros acessariam alguma rede social mensalmente10. Em 2014 eram 78,1 milhões. E o poder de alcance das mídias sociais se tornou, nos últimos anos, uma poderosa arma para a publicidade e marketing. E, e mais do que isso, uma grande provedora de insights sobre comportamentos variados dos usuários – e principalmente consumidores – através do monitoramento pelas mídias sociais. 
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	Mesmo que o monitoramento dessas mídias sociais seja bastante acessível, não conhecer seus mecanismos pode também ser perigoso, já que os dados precisam ser analisados e interpretados da forma mais fiel aos objetivos. 

	 

	Em escala global, em 2010, as redes sociais representavam 22% de todo acesso à internet – um em cada quatro minutos e meio11. A Nielsen, que realizou a pesquisa, constatou que esses sites foram visitados por três quartos dos internautas mundiais. A empresa detectou que os sites mais populares eram o Google, com acesso de 82% dos internautas mundiais. Também apareceram sites das marcas MSN, WindowsLive e Bing que ficaram em segundo, com 62% do total. Em seguida vinham Facebook (54%), Yahoo! (53%) e Microsoft (48%). Atualmente a disputa continua ferrenha, o que requer dos consumidores devidos cuidados, principalmente, as essas facilidades. Esses dados, com certeza, já mudaram, pois, este setor vive em constante mudança.
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	É certo que as tecnologias de mídias sociais apresentam formas diferentes ao incluirem blogs, redes de negócios, redes sociais empresariais, fóruns, microblogs, compartilhamento de fotos, avaliações de produtos e serviços, social bookmarking, social gaming, compartilhamento de vídeo e mundos virtuais12. As mídias sociais também se diferem entre si de acordo com o foco colocado em um ou em blocos, como identidade, conversa, compartilhamento, presença, relacionamentos, reputação e grupos. A pesquisa Total Retail 2016, realizada pela PwC, apontou que 45% dos participantes disseram que leem avaliações, comentários e feedbacks em redes sociais que influenciam o seu comportamento de compras on-line. No Brasil, esse índice chega a 56%13. 
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	Isto comprova a enorme utilidade da internet, principalmente no campo da aprendizagem, pois o ato de educar com o auxílio da ferramenta permite a quebra de barreiras, de fronteiras e remove o isolamento da sala de aula, acelerando a independência na aprendizagem dos alunos em seus próprios ritmos. Assim, “a educação pode assumir um caráter coletivo e tornar-se acessível a todos, embora ainda exista a barreira do preço e o analfabetismo tecnológico. Ao utilizar o computador no processo de ensino-aprendizagem, destaca-se a maneira como esses computadores são utilizados, quanto à originalidade, à criatividade, à inovação, que serão empregadas em cada sala de aula”14.
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	A utilização da Internet, portanto, leva a acreditar numa nova dimensão qualitativa para o ensino. Coloca o ato educativo direcionado para a visão cooperativa. Além do que, o uso das redes traz à prática pedagógica um ambiente atrativo, onde o aluno se torna capaz, através da autoaprendizagem e de seus professores, de poder tirar proveito dessa tecnologia para sua vida. E a Wikipédia como uma enciclopédia virtual é uma ótima fonte preliminar de informação. Mas se está começando a pesquisar um determinado tópico, poderá abrir a ferramenta e ter uma visão geral do assunto muito valiosa15.
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	Aprendizagem 

	E


	esse valor é fundamental quando o conhecimento do aprendiz é respeitado. Para David Ausubel, aprender significativamente é ampliar e reconfigurar ideias já existente na estrutura mental e, assim, ser capaz de relacionar e acessar novos conteúdos, sendo que “há duas condições para que a aprendizagem significativa ocorra: o conteúdo a ser ensinado deve ser potencialmente revelador e o estudante precisa estar disposto a relacionar o material de maneira consistente e não arbitrária16

